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RESUMO: Objetivo: Avaliar a eficácia da lorcasserina na perda de peso e observar 
outros possíveis benefícios. Método: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
exploratória, com abordagem integrativa, com uma síntese qualitativa dos trabalhos 
encontrados. Resultados: Foram analisados 10 artigos nos quais evidenciou-se a 
eficácia da lorcasserina na diminuição do apetite e consequentemente no peso 
corporal, possivelmente devido a melanocortina 4. O fármaco também auxilia na 
melhora da pressão arterial, frequência cardíaca, resistência à insulina e apneia do 
sono. Conclusão: A lorcasserina se mostrou eficiente quanto a redução de peso, 
melhoraria de vários fatores de risco e auxiliou no controle da fome, além de ter 
maior segurança cardiovascular e baixa incidência de efeitos adversos em relação a 
outros anorexígenos. 
 
Palavras chave: Serotoninérgico. Obesidade. Perda de peso. 
 
ABSTRACT: Objective: To evaluate the efficacy of lorcaserin in weight loss and 
look at other possible benefits. Method: An exploratory bibliographic research was 
conducted, with an integrative approach, with a qualitative synthesis of the works 
found. Results: We analyzed 10 articles in which the efficacy of lorcaserin in 
reducing appetite and consequently in body weight was evidenced, possibly due to 
melanocortin 4. The drug also aided in the improvement of blood pressure, heart 
rate, insulin resistance and sleep apnea. Conclusions: Lorcaserin was efficient in 
reducing weight, improving several risk factors and helped to control hunger, as well 
as having greater cardiovascular safety and low incidence of adverse effects in 
relation to other anorectics. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A obesidade é uma doença crônica não transmissível (DCNT) caracterizada 

pelo aumento excessivo da gordura corporal, geralmente associada ao superávit 

calórico, ocasionado por um consumo de calorias maior que o gasto energético. 

Atualmente, é um dos maiores problemas de saúde pública pois, além de ter 

aumentado muito nos últimos anos, é um fator de risco para diversas outras 

enfermidades (DIAS; HENRIQUES; ANJOS; BURLANDY, 2017; SOUZA et al., 

2018). 

O excedente calórico normalmente ocorre devido a uma alimentação 

desregular e/ou em excesso em conjunto com o sedentarismo. Ademais, pode haver 

influência de fatores neurológicos, genéticos, endócrinos e sociais, que podem 

interferir no apetite, na facilidade de acumular gordura e no local onde ela é 

armazenada (CARVALHO; BELÉM; ODA, 2017). 

De acordo com a Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 

Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) (BRASIL, 2019), o número de 

obesos no país aumentou 67,8% entre 2006 e 2018 e mais da metade da 

população, 55,7%, tem excesso de peso, entre eles 19,8% apresentam algum grau 

de obesidade. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) classifica a patologia com base no 

índice de massa corporal (IMC), que é determinado pelo cálculo do peso corporal, 

em quilogramas, dividido pelo quadrado da altura, em metros quadrados (IMC = 

kg/h2(m)), sendo o resultado desse cálculo usado para identificar se o indivíduo está 

com o peso ideal ou o classificar com sobrepeso ou algum grau de obesidade 

(Quadro 1). 
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Quadro 1. Classificação do índice de massa corporal de acordo com a Organização 

Mundial de Saúde. 

Classificação 
Peso 
Baixo 

Peso 
Normal 

Sobrepeso 
Obesidade 

Grau I 
Obesidade 

Grau II 
Obesidade 

Grau III 

IMC (kg/m2) <18,5 18,5 - 24,9 25 - 29,9 30 - 34,9 35 - 39,9 ≥40 

Fonte: ABESO, 2016. 

 

Tendo em vista as possíveis consequências da obesidade, como doenças 

cardiovasculares (DCV), diabetes mellitus tipo 2 (DM2), hipertensão, distúrbios 

osteomusculares e diversos tipos de câncer, são aplicadas diversas formas de 

tratamento: mudança de hábitos, incluindo uma dieta balanceada e com índice 

calórico adequado e a prática de atividades físicas, e os tratamentos 

medicamentosos e cirúrgicos (MORTAN et al., 2019; BRASIL, 2017). 

Embora as alterações no estilo de vida sejam a primeira linha de terapia para 

a diminuição do peso, muitas vezes são insuficientes para atingir as metas 

necessárias e, nesses casos, são usados tratamentos cirúrgicos ou 

medicamentosos, podendo ser feita a associação entre os dois (GADDE et al., 

2018). 

O tratamento medicamentoso é feito com base em anorexígenos, sendo 

permitidos no Brasil quatro fármacos dessa classe: sibutramina, que inibe a 

recaptação de noradrenalina, serotonina (5-hidroxitriptamina, 5-HT) e dopamina, 

aumentando a sensação de saciedade e a termogênese; orlistate, um inibidor 

reversível das lipases pancreáticas e gástricas, que reduz a absorção de gordura do 

intestino; liraglutida, um agonista do peptídeo semelhante ao glucagon- 1 (GLP-1), 

que provoca supressão do apetite e atraso no esvaziamento gástrico; e a 

lorcasserina, que ativa o receptor de serotonina 5HT2C no cérebro suprimindo, 

assim, o apetite (MORTAN et al., 2019, BERSOUX et al., 2017). 

A lorcasserina é o medicamento mais recente no Brasil, aprovada pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em dezembro de 2016, mas só teve seus 

direitos concedidos para desenvolvimento e marketing no país em dezembro de 
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2018, com o acordo feito entre Ensai e Eurofarma (ANVISA, 2016; Eisai, 2018). 

Segundo a classificação Anatomic Therapeutic chemical (ATC/DDD), o fármaco é 

um produto antiobesidade de ação central, tendo como código: A08AA11 (WHO, 

2019). 

O medicamento é indicado para perda de peso para pacientes que apresentam 

IMC igual ou superior a 30 kg/m2 ou 27 kg/m2 com a presença de ao menos uma 

comorbidade relacionada ao peso, como hipertensão arterial, apneia do sono e 

adoeças cardiovasculares. O fármaco possui dose recomendada de 10 mg uma ou 

duas vezes ao dia e deve ser associado a uma dieta de redução de caloria e 

atividade física aumentada (BERSOUX et al., 2017). 

As reações adversas a medicamentos (RAMs) mais comuns da lorcasserina 

são: dores de cabeça, nas costas e musculoesquelética, infecção do trato 

respiratório superior, nasofaringite, baixa quantidade de açúcar no sangue em 

pacientes com diabetes mellitus tipo 2. 

Entre as RAMs mais graves estão: o aumento da prolactina, batimento cardíaco 

lento, alterações na memória e atenção, alucinações, depressão e diminuição na 

quantidade de células sanguíneas, priapismo e doença valvular cardíaca. Mulheres 

grávidas não devem tomar o medicamento (EUROFARMA, 2018). 

Vale salientar que intervenções cirúrgicas e farmacológicas, necessitam da 

mudança de hábitos para a manutenção dos efeitos e para uma melhor ação e se 

existirem distúrbios neurológicos e endócrinos associados a obesidade, devem ser 

cuidados com tratamentos específicos. 

O presente trabalho tem por objetivo averiguar a eficácia da lorcasserina na 

perda de peso em pessoas com IMC acima de 27 kg/m2 e observar outros possíveis 

benefícios, como segurança cardiovascular e efeitos positivos em valores 

laboratoriais. 
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MÉTODO 

 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória, com abordagem 

integrativa, com uma síntese qualitativa dos trabalhos encontrados, o estudo foi 

realizado em dezembro de 2019, sendo inclusos somente os artigos científicos 

publicados no período de janeiro de 2015 até a data de realização do presente 

estudo, tendo em vista que o fármaco está a pouco tempo no mercado, sendo 

relativamente um novo tratamento para a obesidade. 

Foram utilizados os seguintes descritores lorcasserina; inibidores de apetite, 

perda de peso e obesidade, e seus equivalentes na língua inglesa. A pesquisa foi 

realizada com os descritores de maneira individualizada e dois a dois, sempre 

usando o termo “lorcasserina”. A busca foi feita nas bases de dados eletrônicas: 

Scielo, Lilacs e Pubmed. A priori, foram encontradas respectivamente 4, 4, 84. 

Todos os 92 títulos e resumos foram analisados e foram eliminados 67 artigos por 

não indicaram em sua metodologia ter abordado a relação entre lorcasserina e a 

perda de peso. 

Sendo assim, 25 artigos foram lidos na íntegra, nessa fase, foram eliminados 

outros 15 artigos por não atenderem ao objetivo esperado da pesquisa. Os 10 artigos 

restantes foram incluídos no estudo, dos quais foram destacados: ano de 

publicação, tipo de estudo realizado, objetivo e principais resultados obtidos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Após a aplicação dos critérios de busca e seleção, foram encontrados 92 

artigos, sendo destes 10 elegíveis. Na Tabela 1 estão apresentados os principais 

objetivos e resultados dos artigos selecionados para o presente estudo. 
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Tabela 1: Principais Características dos Artigos Selecionados. 

Autores 
Revista e Ano 

da 
Publicação 

Tipo de 
Estudo 

Objetivo Principais Resultados 

FUJIOKA, K.; 
PERDOMO, C.; 
MALHOTRA, 
M. 

Obesity 
Science 
Practice, 
2019. 

Análise 
retrospectiva. 

Avaliar a perda 
de peso com 
lorcasserina em 
pessoas com 
apneia 
obstrutiva do 
sono (AOS). 

Houve redução significativa 
de peso, comparada aos 
pacientes que utilizaram 
placebo, além da diminuição 
da PA e da FC. Não houve 
diferença entre pacientes 
com ou sem AOS. 

ELHAG et al. 
Annals of 
Medicine and 
Surgery, 2019. 

Revisão 
retrospectiva 
de registros. 

Avaliar a 
eficácia, 
segurança e 
custos de 
lorcasserina e 
fenterm ina em 
pacientes 
obesos não 
cirúrgicos e 
cirúrgicos. 

A fentermina foi mais eficaz 
na redução do peso total e 
do IMC, e possui um custo 
menor, porém apresenta 
mais efeitos colaterais que a 
lorcasserina, nenhum dos 
dois melhoraram a glicemia. 

FUJIOKA et al. 

Obesity 
Science & 
Practice, 
2019. 

Análise post 
hoc. 

Avaliar a perda 
de peso com 
lorcasserina em 
adultos através 
dos quartis de 
idade. 

A lorcasserina se mostrou 
eficaz na redução de peso 
em todas as faixas etárias 
analisadas, no entanto a 
perda de peso demonstrou-
se ser maior para pacientes 
mais velhos. 

BAYS et al. 
Science & 
Practice, 
2018. 

Análise 
retrospectiva 

Quantificar a 
contribuição 
relativa da 
perda de peso 
para os efeitos 
do tratamento 
com 
lorcasserina 10 
mg duas vezes 
ao dia nos 
principais 
parâmetros 
metabólicos. 

A lorcasserina 10 mg BID 
melhorou diversas 
anormalidades metabólicas 
adiposopáticas com 
contribuições variáveis 
atribuíveis à perda de peso, 
como PA e circunferência da 
cintura. 

HURT, R.T.; 
MUNDI, M. S.; 
EBBERT, J.O. 

Metabolic 
Syndrome and 
Obesity: 
Targets and 
Therapy, 2018 

Revisão 
bibliográfica. 

Avaliar os 
ensaios clínicos 
envolvendo a 
liberação 
imediata (IR) do 
lorcasserina e o 
lorcasserina XR 
nas áreas de 
obesidade, 
diabetes e 
dependência. 

O lorcasserina IR 
demonstrou eficácia na 
perda de peso e 
bioequivalência com a 
lorcasserina XR, além de 
auxiliar no controle do 
tabagismo e possivelmente 
da glicemia. 

CHAO et al. 
Cravings, and 
Appetite. Clin 
Obes, 2018. 

Ensaio 
clínico 
randomizado. 

Avaliar os 
efeitos da 
lorcasserina em 

Houve melhora semelhante 
na alimentação relacionada à 
emoção e ao estresse no 
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24 semanas 
após a 
randomização 
na alimentação 
relacionada à 
emoção e ao 
estresse. 

uso da lorcasserina e da 
dieta com baixa caloria. No 
entanto, o uso dos dois 
combinados mostrou 
maiores benefícios em 
relação ao placebo. 

BOHULA et al. 
N Engl J Med, 
2018. 

 

Avaliar a 
segurança 
cardiovascular 
do uso da 
lorcasserina em 
pacientes com 
sobrepeso ou 
obesidade. 

Em uma população de alto 
risco de pacientes com 
sobrepeso ou obesidade, a 
lorcasserina facilitou a perda 
sustentada de peso e baixou 
ligeiramente fatores de risco 
cardiovasculares e 
metabólicos em relação ao 
placebo. 
 

SMITH et al. 

Obesity (Silver 
Spring, 
Maryland), 
2017 

Ensaio 
clínico 
randomizado. 

Avaliar a 
tolerabilidade a 
curto prazo da 
lorcasserina 
isolada ou com 
dois regimes 
posológicos de 
fentermina. 

A fentermina em conjunto 
com a lorcasserina 
aumentou a perda de peso a 
curto prazo, mas não 
aumentou a incidência de 
EAs potencialmente 
serotoninérgicos, no entanto, 
a fentermina duas vezes ao 
dia aumentou a 
descontinuação em 
comparação com a 
lorcasserina isolada e a 
lorcasserina mais a 
fentermina uma vez aodia. 

FARR et al. 
Diabetes, 
2016 

Ensaio 
clínico 
randomizado. 

Examinar os 
possíveis alvos 
do CNS para a 
lorcasserina 
usando(fMRI) e 
estudar como a 
lorcasserina 
altera as 
ativações do 
centro do 
cérebro em 
resposta a 
imagens de 
alimentos a 
curto prazo (1 
semana) e 
longo prazo (4 
semanas). 

A lorcasserina exerce seus 
efeitos de redução de peso, 
diminuindo as ativações 
cerebrais relacionadas à 
atenção a sinais de comida 
(córtices parietais e visuais) 
e atividade emocional e 
límbica (ínsula, amígdala). 

GUTIERREZ et 
al. 

Hepatology, 
2016 

Estudo de 
caso. 

Avaliar os 
efeitos da 
lorcasserina na 
diminuição de 
peso de uma 
paciente pré/-
transplante de 
fígado. 

O uso da lorcasserina 
auxiliou na perda de peso e 
na melhora do IMC e de 
diversos valores 
laboratoriais. O medicamento 
pode ser usado como ponte 
para cirurgia bariátrica ou 
transplante de fígado. 
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Foram analisados 10 estudos sobre a perda de peso com o uso da 

lorcasserina em pacientes com obesidade ou sobrepeso, com pelo menos uma 

comorbidade relacionada a doença, sendo na maioria o fármaco associado a prática 

de atividade física e alimentação adequada. Os trabalhos trouxeram análises sobre 

pacientes cirúrgicos e não-cirúrgicos e com algumas patologias como: apneia do 

sono e diabetes mellitus tipo 2. 

A lorcasserina apresentou eficácia em todos os estudos analisados, como 

descrevem Fujikoka et al. (2019) e Bohula et al. (2018), onde cerca de 47% dos 

pacientes tiveram redução de pelo menos 5% do peso corporal e 22%, reduziram 

10% ou mais. Os resultados foram bem melhores dos que os dos pacientes que 

utilizaram apenas o placebo, no qual apenas 25,6% tiveram redução de pelo menos 

5% do peso e 13% de mais de 10%. 

Acreditasse que a redução de peso seja devido a diminuição do apetite 

causado pela melanocortina 4 (MC4). Esse fármaco é altamente seletivo para os 

receptores centrais 5-HT2C, que são receptores acoplados a proteína G presente no 

plexo coroide cerebral, no córtex cerebral, nos gânglios da base e no sistema 

límbico. A lorcasserina provavelmente atua sobre a área do núcleo arqueado do 

hipotálamo, através de áreas neurais com funções de balanço energético e ativa os 

neurônios pró-opiomielanocortina (POMC), resultando em sinalização de segunda 

ordem via receptores de 4 MC4 (BAYS et al., 2018). 

A perda do apetite acontece também em casos de fome causada por 

questões emocionais, estresse, compulsão e ansiedade (CHAO et al., 2018). 

Pensa-se que, além da redução da fome a lorcasserina causa outros 

benefícios cerebrais, como a melhora cognitiva e a redução de dependências 

químicas. Em alguns estudos feitos em camundongos houve a diminuição do vício 

por álcool, nicotina e cocaína (FARR et al., 2016; HURT; MUNDI; EBBERT, 2018). 

Além de auxiliar na reversão da obesidade, a lorcasserina auxiliou em outras 

patologias, geralmente associadas ao excedente de peso, pacientes com diabetes 

mellitus tipo dois apresentaram melhora na tolerância a insulina e nos níveis 

glicêmicos sanguíneos, devido ao efeito da serotonina ou o 5 ‐ HT, um 

neurotransmissor que medeia a homeostase da glicose. Também houve melhora em 
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pessoas com apneia obstrutiva do sono e artrite (BAYS et al., 2018; HURT; MUNDI; 

EBBERT, 2018; FUJIOKA; PERDOMO; MALHOTRA, 2019). 

Ademais, houve melhora de diversos fatores laboratoriais, como redução da 

pressão arterial, da frequência cardíaca e do colesterol, que diminuem os riscos de 

doenças cardíacas, também não foi apresentado aumento no número de eventos 

cardíacos (composto de morte cardiovascular, infarto do miocárdio ou acidente 

vascular cerebral) maior que nos pacientes que utilizaram placebo (GUTIERREZ et 

al., 2016; HURT; MUNDI; EBBERT, 2018; FUJIOKA et al., 2019). 

Outro fator que distingue a lorcasserina da maioria dos outros anorexígenos é 

a baixa evidencia de efeitos adversos: 9,9% dos pacientes apresentaram efeitos 

adversos comparado a 18% da fentermina, por exemplo, além disso, os efeitos 

geralmente são mais brandos como dor de cabeça ou tontura (ELHAG et al., 219; 

SMITH et al., 2017). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

A obesidade é um dos maiores problemas de saúde pública dos últimos anos 

e para a prevenção e tratamento dessa doença é importante uma adequação na 

quantidade de calorias consumidas e na prática de exercícios físicos, no entanto, nem 

sempre isso é o suficiente quando as modificações no estilo de vida não resultam na 

perda de peso desejada, a farmacoterapia é uma opção bastante viável. 

A lorcasserina, que é o medicamento mais recentemente liberado no Brasil, 

apresenta efeitos positivos quanto a redução de peso, tendo porcentagens de 

redução de IMC semelhantes a outros fármacos, além de auxiliar no controle da fome 

relacionada a questões emocionais, como ansiedade. 

O fármaco apresentou, ainda, vantagem em relação aos outros anorexígenos 

devido a sua maior segurança cardiovascular, não foi evidenciado eventos 

cardiovasculares adversos maiores e ocasionou melhoria em vários fatores de risco 

como: hipertensão arterial, lipidemia e glicemia elevados e disfunção renal. A 

lorcaserina também apresentou baixa incidência de efeitos adversos. 
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